
 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Jardim  

 

O eu, o outro e o nós  

• Participação nas rodas de conversa, compartilhando sensações, percepções, reflexões sobre as 

experiências vivenciadas, ouvindo colegas e educadores, fazendo perguntas, considerando o ponto de 

vista do outro e envolvendo-se em diálogos cada vez mais complexos.  

• Entendimento da importância de respeitar o tempo de cada um para a realização das atividades 

propostas.  

• Reconhecimento das habilidades pessoais e dos outros durante as atividades em grupo.  

• Reconhecimento da importância da aplicação de regras de convívio social nas brincadeiras com 

outras crianças e nas atividades coletivas propostas pelo educador.  

• Percepção de que o apelido, um modo de se nomear alguém, só deve ser usado se a pessoa assim 

permitir.  

• Aprendizagem de brincadeira da comunidade indígena, vivenciando práticas lúdicas de grupos 

culturais distintos do seu. 

• Interação com os colegas nas rodas de conversa e durante as vivências das atividades, elaborando 

narrativas pessoais, desenvolvendo seu pensamento e sua imaginação, partilhando com o grupo 

comentários sobre as produções e os registros realizados.  

• Reconhecimento da importância da aplicação de regras de convívio social nas brincadeiras com 

outras crianças e nas atividades coletivas propostas pelo educador.  

• Percepção de que existiram modos de viver diferentes do que ocorrem hoje, em que o contato direto 

com o ambiente natural possibilitava e ao mesmo tempo exigia inventividade, refletindo sobre o que 

talvez possa ser reexperimentado. 

• Reconhecimento de contribuições culturais de povos indígenas brasileiros, como muitas palavras que 

usamos.  

• Entrevista com pessoas idosas da comunidade escolar para conhecer histórias sobre as 

transformações que ocorreram na cidade em que vivem. 

• Interação com os colegas nas rodas de conversa e durante as atividades, elaborando narrativas 

pessoais, desenvolvendo seu pensamento e sua imaginação, partilhando com o grupo comentários 

sobre as produções e os registros realizados.  

• Valorização do outro, aceitando as diferenças culturais e étnicas que constituem o povo brasileiro.  

• Conhecimentos de características de diversas festividades e danças brasileiras, identificando-as 

como meio de estabelecer trocas com pessoas da comunidade a que pertence, como os familiares e 

colegas da escola.  



 

 

• Participação de atividades em que toma contato com elementos de outras culturas, desenvolvendo o 

respeito e valorização por elas.  

• Entendimento da importância de respeitar o tempo de cada um para a realização das atividades 

propostas.  

• Colaboração no planejamento e na organização das atividades realizadas pela turma. 

• Valorização de si mesmo em relação às outras crianças, aceitando as diferenças.  

• Confiança nas próprias possibilidades de ação, demonstrando esforço e vontade para vencer as 

dificuldades superáveis.  

• Desenvolvimentos progressivo da autonomia em contextos diversos, utilizando os recursos de que 

dispõe.  

• Ampliação do conhecimento da realidade física e social, desenvolvendo vínculos de afeto e de 

sentimentos de pertinência (família, escola e amigos), de respeito e valorização.  

• Colaboração e iniciativa nas atividades realizadas, demonstrando constância na ação. 

• Respeito progressivo pelas normas e pelos hábitos de convivência.  

• Cuidado e conservação de objetos de uso habitual. 

Corpo, gestos e movimentos  

• Desenvolvimento das potencialidades do corpo ao participar das brincadeiras espontâneas ou 

propostas pelo educador.  

• Exploração das potencialidades do corpo criando sequências de movimentos (espontâneas ou 

propostas pelo educador, individuais e coletivas) para acompanhar canções.  

• Uso de instrumentos do dia a dia escolar, como lápis, tesoura, cola, etc., aprimorando 

gradativamente a utilização deles nas situações em que se fazem necessários. 

• Aprimoramento de ações cotidianas de autocuidado e conforto, demostrando autonomia naquelas 

que mais praticou, como lavar as mãos antes e após os momentos de alimentação, organizar sobre a 

mesa os materiais para utilizá-los nas atividades de classe e guardá-los após o uso, cuidar dos objetos 

que levar para a caminhada ao ar livre para investigar as aves, auxiliar na arrumação dos ambientes 

para atividades lúdicas (tanque de areia, quadra, etc.), recolher papéis ou outros materiais que devem 

ir para o lixo, arrumar-se e organizar seus pertences no momento de voltar para casa, etc. 

• Exploração das potencialidades do corpo na criação de sequências de movimentos (espontâneas ou 

propostas do educador, individuais e coletivas) em atividades lúdicas diversas, como no faz de conta e 

em jogos.  

• Exploração de movimentos para acompanhar canções.  

• Ampliação do domínio no uso de instrumentos do cotidiano escolar infantil, como lápis, tesoura, 

cola, pincel, etc., explorando-os autonomamente para produzir os registros propostos pelo educador. 



 

 

• Exploração das potencialidades do corpo na criação de sequências de movimentos (espontâneas ou 

propostas do educador) em atividades lúdicas diversas, como nas encenações, na dança de canções 

aprendidas.  

• Exploração de movimentos motivados pelas sugestões sinestésicas da “roupa dançante”, interagindo 

com os colegas.  

• Participação de brincadeira tradicional, em que os movimentos dos membros superiores devem ser 

coordenados à cantoria.  

• Manipulação de instrumentos escolares, como lápis, pincéis, tesoura, na construção de diversos 

objetos tridimensionais.  

• Participação de brincadeiras em que se faz necessário reconhecer o lado direito e o lado esquerdo do 

corpo, ampliando as noções de lateralidade. 

• Reconhecimento do domínio que tem no uso de instrumentos do dia a dia escolar, como lápis, 

tesoura, cola, etc., explorando-os para criações propostas pelo educador.  

• Reconhecimento da autonomia adquirida por meio das situações vivenciadas na escola, 

rememorando como avançou no domínio dos movimentos.  

• Participação de brincadeira de mímica com os colegas, recordando experiências vividas na escola. 

Traços, sons, cores e formas  

• Autorrepresentação por meio de desenho e outros registros bidimensionais, compartilhando com os 

colegas suas percepções sobre o seu jeito de ser.  

• Realização de diversos registros pictóricos em situações variadas: observação direta de objetos da 

classe ou elementos da natureza, recorrendo ao uso de lupa para identificar detalhes do que será 

retratado, imaginando situações, rememorando experiências, etc.  

• Criação de produção artística individual e em grupo (painel) tendo como inspiração a imagens de 

obras de arte, realizando colagem de recortes de revistas ou folhetos que contenham códigos de 

linguagens distintas: letras, números, cores, formas, etc.  

• Exploração de modos de imitar a escrita cursiva.  

• Realização de registros pictóricos de parte de histórias, de um sonho, de brincadeira imaginada, do 

cantinho favorito da sua casa, da sua rua, do passeio para observar as aves, etc.  

• Criação de composições usando fotografias, desenhos, pinturas, recortes, etc., como o painel sobre a 

cidade em que vivem os alunos. 

• Audição, cantoria e dança de canções.  

• Audição, cantoria e dramatização de canções.  

• Imitação dos sons produzidos pelos animais.  

• Realização de diversos registros pictóricos em situações variadas: observação direta de elementos, 

criação de histórias, descrição de experiências, etc.  

• Elaboração de mapas de trajeto feito em brincadeiras do tipo “caça ao tesouro”.  



 

 

• Produção de imagens bidimensionais, usando com desenvoltura, instrumentos e materiais como 

lápis, giz de cera, tintas, tesoura, cola, etc., ao realizar a pintura com “tintas da natureza”, o desenho 

para homenagear os primeiros habitantes do Brasil, o registro da sua cidade hoje, etc.  

• Produção de construções tridimensionais que visem a expressar percepções sobre “fósseis” de seres 

vivos já extintos, e reinterpretando uma placa suméria, a confecção de cenário, vestimentas e objetos. 

• Reconhecimento de elementos visuais caracterizadores de histórias em quadrinhos.  

• Realização de registros pictóricos para expressar interpretação das parlendas exploradas e suas 

percepções sobre as brincadeiras envolvendo lateralidade.  

• Investigação das potencialidades sonoras do próprio nome e dos colegas e de onomatopeias e outros 

sons vocais.  

• Criação de acessórios para participar das situações de faz de conta.  

• Análise de imagens, rememorando experiências e valorizando as conquistas quanto às habilidades de 

interpretação de composições visuais.  

• Construção coletiva de um “painel de recordações”, usando materiais diversos, além da confecção 

individual de um “baú de recordação”.  

• Criação de produções visuais, bidimensionais e tridimensionais, expressando domínio das diferentes 

técnicas aprendidas durante a Educação Infantil, como desenho, pintura, colagem, modelagem, etc.  

• Audição e cantoria de canções trabalhadas, recordando experiências proporcionadas por elas e 

inventando brincadeiras com elas. 

Escuta, fala, pensamento e imaginação  

• Exploração, identificação e ordenação das letras do alfabeto e do próprio nome. 

• Montagem do nome completo usando as letras móveis e o registro escrito.  

• Participação em brincadeiras, investigando similaridades quanto aos fonemas das palavras.  

• Exploração da escrita dos nomes dos colegas e de personagens de histórias, produzindo listas de 

nomes com a mediação do educador.  

• Participação em brincadeiras em que a escrita de nomes é explorada.  

• Desenvolvimento da competência linguística ao acompanhar a leitura feita em voz alta pelo 

educador, associando os signos gráficos às palavras que ouve, e identificando algumas 

particularidades da linguagem, como as pausas indicadas pelo ponto final, as variações de entonação 

na presença do ponto de exclamação e de interrogação, etc.  

• Uso da linguagem oral e escrita (escrita espontânea) para expressar ideias e vivências.  

• Reconhecimento de que, na escrita, há espaços entre as palavras, tendo como base de investigação de 

histórias e  outros suportes textuais fornecidos pelo professor.  

• Reflexão sobre as diferenças entre textos, como letras de canções, poemas, textos informativos, 

textos instrucionais, gradativamente percebendo que eles têm aspectos gráficos e de conteúdo que os 

distinguem.  



 

 

• Identificação de modos de investigar autonomamente alguns textos escritos, recorrendo a diversos 

índices gráficos, textuais ou contextuais, como o início e o final das frases, as letras e palavras em 

destaque, os títulos e as ilustrações, para levantar hipóteses sobre seu conteúdo.  

• Pesquisa em livros, revistas e outras fontes para obter mais informações sobre a lua, os planetas, os 

astronautas, as naves espaciais, os ambientes do Brasil e alguns dos animais que aqui vivem.  

• Produção de registros escritos simples para expressar seu pensamento sobre as situações retratadas. 

• Participação na produção do texto coletivo que retoma as experiências vivenciadas na escola, tendo 

o educador como escriba. 

• Reconhecimento de que o título de um texto sempre está relacionado ao seu conteúdo.  

• Reconhecimento de indicadores textuais: versos e rimas dos poemas, dados numéricos em textos 

informativos, etc.  

• Exploração da escrita de palavras-chave de temáticas trabalhadas, montando as indicadas pelo 

educador com as letras móveis. 

• Organização de imagens para associá-las a passagens do texto, tendo como referência leitura feita 

pelo professor.  

• Reconhecimento de que podemos obter informações em textos e suportes diversos, como livros, 

revistas e sites, para obter respostas para dúvidas e curiosidades. 

• Participação na construção de textos coletivos, tendo o professor como escriba, como a criação de 

uma história com base em pintura rupestre, o reconto de uma história em quadrinhos sem balões de 

falas, a síntese dos dados coletados na entrevista com uma pessoa idosa da comunidade.  

• Participação de pesquisa sobre a cidade onde vive e realização de registros diversos.  

• Identificação de palavras em poemas de acordo com critério indicado pelo educador. 

• Identificação de algumas palavras que povoam o cotidiano de povos indígenas, relacionando-as às 

equivalentes na Língua Portuguesa.  

• Identificação de palavras em poemas de acordo com critério indicado pelo educador, como as que 

rimam, as que se iniciam por determinada letra, etc. 

• Uso da linguagem oral e escrita (escrita espontânea) para expressar ideias e vivências. 

• Reflexão sobre as diferenças entre os textos, como cartaz, letra de canção, parlendas, texto 

instrucional, poemas, etc., gradativamente percebendo que eles têm aspectos gráficos e de linguagem 

que os distinguem.  

• Leitura de textos memorizados (parlendas, quadrinhas, título, canções, etc.) descobrindo relações 

entre o oral e o escrito.  

• Antecipação do argumento de um texto escrito com que tem contato, usando os diversos índices 

gráficos, textuais ou contextuais, como o início e o final das frases, as letras e palavras em destaque, 

os títulos e as ilustrações.  



 

 

• Reconto oral de histórias, recorrendo a diversos materiais e estratégias como o uso do livro ou de 

adereços.  

• Exploração de cartazes, identificando funções dos textos e imagens e interpretando seus sentidos.  

• Realização de atividades de registro escrito, envolvendo jogos como caça-palavras, cruzadinhas e 

palavras escondidas.  

• Participação de brincadeiras em que se exploram as unidades sonoras das palavras (sílabas), 

marcando-as por meio de gestos.  

• Participação de pesquisa para obter informações, textuais e visuais, sobre os pássaros, em temas de 

interesse das crianças.  

• Construção de um minidicionário ilustrado, registrando palavras exploradas durante as atividades 

realizadas. 

• Pesquisa e registro de uma receita local ou regional, incluindo a história do alimento e detalhes da 

região de onde vem. 

• Uso da linguagem oral e escrita (escrita espontânea) para expressar ideias e vivências.  

• Aplicação dos modos de investigar os textos escritos com que tem contato, usando os diversos 

índices gráficos, textuais ou contextuais, como o início e o final das frases, as letras e palavras em 

destaque, os títulos e as ilustrações.  

• Manuseio dos livros de uma Coleção, seguindo a sequência da narrativa de acordo com a gravação, 

identificando as diferentes partes do conto.  

• Reconto oral de histórias, recorrendo a diversos materiais e estratégias, como o livro, acessórios que 

caracterizam os personagens, etc.  

• Ampliação das percepções das unidades sonoras que compõem as palavras.  

• Reconhecimento de indicadores dos gêneros textuais explorados em atividades realizadas, como 

listas de palavras, letras de canção, poemas, etc., gradativamente percebendo que eles têm aspectos 

estruturais que os distinguem.  

• Desenvolvimento de hipóteses sobre o funcionamento do sistema de escrita pela escuta da leitura em 

voz alta feita pelo professor, associando os signos gráficos ao que ouve. 

• Escrita de palavras que aprendeu durante as atividades realizadas. 

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações  

• Exploração e uso de notações numéricas em diferentes contextos: contagem de letras, palavras, 

versos, personagens, contagem regressiva.  

• Exploração de notações não convencionais e da notação numérica, representando ou registrando 

quantidades em diferentes contextos de problematização, como em regisgro de jogos, na verificação 

da quantidade de elementos de um conjunto, no planejamento da quantidade de materiais utilizados 

em determinandas situações.  

• Contagem da quantidade de letras em palavras e de palavras em versos.  



 

 

• Registro de dados quantitativos em tabelas e em atividade sobre a idade dos alunos da turma.  

• Análise das imagens de moradias brasileiras para identificar semelhanças e diferenças.  

• Investigação da visualidade do planeta Terra visto do espaço (por meio da observação e análise de 

fotos de satélite) e de como ele é representado em objeto tridimensional (globo terrestre), refletindo 

sobre modos de configurar visualmente elementos de grandes dimensões.  

• Registros, com base em pesquisas simples, de dados sobre a cidade onde vivem: nome, dia do 

aniversário, número de habitantes.  

• Investigação da superfície plana de região circular, para comparar com a quantidade de crianças que 

cabem sentadas sobre ela.  

• Exploração da medida de capacidade de elementos, para comparar com o peso (massa) de cada 

criança.  

• Reflexão sobre os lugares do Brasil em que se identificam ações de destruição do homem para 

conscientizar-se da importância de cuidados com o lugar em que vivemos, protegendo-o e 

preservando-o.  

• Exploração das figuras, comparando-as e agrupando-as de acordo com critérios dados e outros 

inferidos pelas crianças.  

• Participação de rodas de conversa sobre o modo de viver em algumas localidades do Brasil, 

expressando como percebe semelhanças e diferenças, comparando com a sua cultura familiar. 

• Participação em brincadeiras de deslocar-se por trajetos orientando-se por pistas fornecidas pelo 

educador.  

• Exploração de notações não convencionais e da notação numérica, representando ou registrando 

quantidades em diferentes contextos de problematização, no registro de elementos específicos em 

ilustrações, etc.  

• Desenvolvimento do raciocínio probabilístico na exploração das possíveis quantidades que devem 

sair em atividades com jogos.   

• Registro de medida de comprimento não convencional, na atividade para investigar o comprimento 

de animais pré-históricos.  

• Análise de imagens que reproduzem registros de quantidade do povo sumério. 

• Realização de contagens acumulativas, avançando no desenvolvimento da percepção da ideia de 

adição.  

• Registro de dados quantitativos em tabela, como na exploração da pintura rupestre.  

• Identificação de relações de proporção entre os componentes de uma receita, como no preparo das 

“tintas da natureza”.  

• Reconhecimento de que, ao adicionar água à argila, ela se torna mais maleável e de que, quando 

seca, se torna dura pela evaporação da água.  



 

 

• Análise de imagens para identificar semelhanças e diferenças entre modos de organização espacial 

de moradias.  

• Participação em situação de faz de conta que simula compra em mercado ou feira, explorando 

relações de troca entre moedas e mercadorias. 

• Exploração dos espaços próprios da vida na sociedade, aproximando-se de elementos fundamentais 

da nossa cultura, como as brincadeiras tradicionais e as festas populares.  

• Investigação de formas de registrar medida de tempo – meses do ano e semanas do mês. 

• Reconhecimento do relógio como instrumento de contagem do tempo e investigação sobre a duração 

dos minutos durante a exploração de situações.  

• Conhecimento de festividades da sua cidade e de algumas que ocorrem em todo o país. 

• Realização de “entrevista” com familiares sobre brincadeiras tradicionais. 

• Reconhecimento de que a coleta de dados pode ser organizada em tabelas e gráficos (de colunas), o 

que favorece as análises dos dados. 

• Resolução de situações-problema, buscando estratégias para encontrar suas soluções, como nas 

brincadeiras de compra e venda, e em jogos.  

• Apropriação das linguagens formais, com mais abstração da realidade, utilizando algarismos 

matemáticos para representar situações de agrupar objetos.  

• Utilização da série numérica nas variadas situações de comparação de conjuntos de objetos, 

representando graficamente as formas nas quais estão envolvidos o aumento ou a diminuição de 

quantidades.  

• Utilização de instrumentos de medida de comprimento em atividades lúdicas e na medição da altura 

de cada um.  

• Reflexão sobre medida de tempo (dias, meses e anos).  

• Análise de imagens e objetos, estabelecendo relações de comparação que permitam classificar e 

associar atividades realizadas na escola.  


